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Resumo 

 

A preocupação com os recursos globais se torna importante para o setor hoteleiro, uma vez que é 

crescente a compreensão da interdependência entre o desenvolvimento do turismo e os impactos 

socioculturais, econômicos e ambientais a ele associados. Diante deste contexto, este estudo tem como 

objetivo identificar as práticas de sustentabilidade dos empreendimentos hoteleiros destacadas no Green 

Lodging Trends Report (GLTR) 2022, comparando-as aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Agenda 2030. Para tanto, traça-se um comparativo entre as metas estabelecidas nos ODS com 

os resultados do relatório GLTR. A pesquisa exploratória e comparativa de caráter qualitativo foi 

embasada pela análise documental do relatório publicado pela Greenview em parceria com o World 

Travel & Tourism Council (WTTC) e comparada aos ODS 8 (Trabalho decente e crescimento 

econômico), ODS 12 (Consumo e produção responsáveis) e ODS 14 (Vida na água), por estarem 

associados diretamente ao turismo. Os resultados apontam que as práticas elencadas no GLTR estão 

alinhadas a algumas metas dos ODS, mas não apenas com as metas relacionadas ao turismo, relatando 

que setor hoteleiro tem orientação favorável para um cenário mais sustentável, entretanto precisa 

avançar ainda mais, em especial, no contexto nacional. Ainda assim, o Brasil angariou destaque em 

comparação a outros países no tocante a três práticas responsáveis, quais sejam: programa de 

reutilização de roupa de cama (3ª posição no ranking global); iniciativa de redução de energia (6ª posição 

no ranking global); e oportunidade aos hóspedes para apoiar ou participar de iniciativas ambientais e 

sociais (12ª posição no ranking global). Identificou-se como oportunidade para o setor hoteleiro nacional 

a implementação de práticas sustentáveis de fácil adesão: iniciativas para reduzir as desigualdades; 

incentivo ao transporte sustentável; prevenção de desperdício de alimentos; medidas de eficiência 

energética e hídrica; informação e interpretação sobre patrimônio e conduta adequada; uso de produtos 

verdes; eliminação de produtos poluentes, dentre outras. Propõe-se, por fim, possibilidades futuras de 

investigação para incorporar a visão dos gestores hoteleiros, as motivações para a implementação dos 

ODS e a percepção dos colaboradores, hóspedes e sociedade a respeito da sustentabilidade nos 

empreendimentos hoteleiros. 
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